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UPEDIEIITE 
A'I'isamo. lambem aos dedicados leitores que 

• nosso jornal o .ClarilolO, continuará a ser ven­
dido todos os d ias das 6 horas da manhã ás 3 
lia tarde, na banca a , 1 pertencente ao Sr. Agos­
wnho, no Mercado desta Capital. 

CARIDADE E SANGUE 
Ha na historia do mund(l, n'essa historia pura 

e chrYitallina, n'esta fonte sublime onde limpi­
da e clara corre a «Verdade» du3.11 paginas con­
tradiccionaes, qltEl são ｢･ｬｬｩｾｳｩｭ ｡ＮＧＱ＠ e incontesta­
veis exemplos que e.Qpecificam amiudadamente as 
exellencias de uma Indti tuição e os b:> rrore3 de 
uma Religião· 

A a12blimidade cariÚlti va da Maçonaria e a 
nefasta implantação da ｉｬｬｱｵ ｩｾ ｩ￧ＺＧｩｯＬ＠ que ainda hoje 
faz tremer e bater piedos , 11 m;lis vmpedernilo co­
ração humano. 

A «Maçonaria. é a Pi,! lnstituição, onde se 
pratica a Caridade. confo rme a!l palavras da biblia, 
e os ensinamentos de Chrosto. 

Ji:' a cariàade portanL l , a ai m.l n )bre e forte, 
que dirige qual leme seKUro e habilmente mane­
jado, a ei!sa aeaociaçãll, onde el1a occultamente ｾ＠
praticada, sem os eSp3lltafato os reclameI! de jor­
lIaes. A Maçonaria 6 o t'terno phantasma do clero, 
e mui cspecialmente dos JCt\uitas, porque, es€ed 

que ajo homens que batalham em prol do regres­
SO sociale 8 e3cravidão universal de conaciencias 
humanas, não podem ver de bom grado a obra 
germinada, crei!cida e gigantesca actualmentR, 
plantada pela ttMaçonaria» que felizmeute enrai­
ｾｬ､｡＠ ramificou-s6 por todas as parteado & Univel'so» 
onde constitue o paradeiro dc victim'ls innoceDtoJ, 
o escudo valoroeo dos fracos, O pharol do pro­
gresso o advogado e o benfeitor do povo oppri. 
mido »elas coroas, ecptros e et!8a soberauiôl ab. 
IiOluta e sem razllo de uma I!Ó "ODtade so"'"' 
milhões d'ellB. 

E eobre tamanho! arrojol e tão luhlime8 iJeias, 
torDa-ee por illO o inimigo fero dos jesuitas. por­
que e-. conhecido. como elemonto. ID\UJS 

perilOeOl. 110 eJ: • ao ,......,to. tod-. 
u .'111 onde.. pelo pNll_O. 

AMa ...... 
_ porta do pobre 

que vae a porta do opprimido em defeza d'elle c 
guardai-o da sanha feroz dos grandes. 

A Maçonaria emfim, á. reprc&entante da 
Sublime Religi!o. 

Agora, querei e saber o que seja a ｉｮｱｵｩＸｩｾｯＮ＠

que. ainda hoje existe sobre outrae formas e ap­
parencias? I Sim, porque, si n'aquel1e tempo o 
fogo sagrado queimava o corpo, a inquisição de 
hoje da escravidão da consciencia, ei!cra visa a al­
ma e a torna submisea, inata. 

A ｉｮｱｵｩｾｩ￧￣ｯＧ［＠ a pagina enlutada, eternamente 
enlutada da Igreja. 

E' a pagina tinta de Eangue que tinge de 
um encarnado vivo, a ･ｾ･＠ registro horroroso, eS!' 
nefasto e inesquecivel Rconte -imento mundial , 
que ainda hoje lembrAdo, horrorisa ｡ｭ･､ｲｯｮｴｾ Ｌ＠

apavora. A ｉｮｧｵｩ､ｩｾ￣ ＨＩ Ｌ＠ as a terrivel palavra que 
nos faz lembrar abominllvei.,. ca ligos, tortura 
deiliumllllU-Cln pobrea vict.imae. a lDqui \1 .. a 
frente da .qual surge ainda boje oe espectros me­
donh08 de corrupLOd e assassinol papas 1! 

A Inquisição, esse fragello que comumiu 
450.000 pessoas. eendo a metade atormentada e 
mortas ｾｬ ｯ ｳ＠ tormeu*Ol! do fogo?!!! A h! ｅＮｾｰ･＠

impuro e miserriOlO tribunal, surgIdo em 1 ｾＨｊｏＬ＠
e plaDtldo pelo corrupto e a I t RiDO p1pa Iu­
nocencio IH, ｾＬ＠ a expresdão do horror, K a pa­
gina ens:mguentadd da hidtoria Universal. 

Agora. estabelece · e uma comparação entre e.QsalO! 
duas parallelas.... entre a caridade de uma In -
1itWção, e o «medonho. de uma Religião. 

-$­
PADIE DEVASSO 

Outra pedra ｰｲ･｣ｩｯｾ｡＠ para orn:lalentn 
da Corôa. do. virgea. e cuto. Pa­
drn da Romana re1i(ilo I 

ｾＧ＠ da -Lanterna. de S. Paalo. de ｾｬ＠ de AR'OM" 
finde. ,ob o .ub.titulo .Um padre de ...... o e a jll.­
tiça do pO'l'O-. 

Olle. com ,ralu, Ira ladamele, al .. u". torico 
m ... alieatel d'.: • • •• ".DI _pro J 

ｾｵ｡ＮｉＮ＠ podrlcllo &Coberta ... a. 
I.pr ..... ccqa .. .._ .... 
oc 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o CLARÃO 

reproduc.;llo de ｩ､･｡ｴｩｾｯ＠ Ｎｦ｡Ｎ｣ｴｾＮＬ＠ e, não ｣＿｡ｦｩｾ｡､ｯ＠
ｊｬＱ｡ｩｾ＠ na ｡ｵｴｯｲｩ､｡､･ｾ＠ ｊｵ､ｬ｣ｬ｡ｲｬ｡ｾ＠ e eccleSlasttcas, 
deaagravou-se altivamente da Ｎ｡ｦｲｯｮｾ｡＠ assacad.a 
Ｚ￭ｱｵｾｬｬ｡＠ culta ｳｯｾｩ･､｡､･＠ pelo saltro mltrado EmI-
liano D' AlDore. . 

.0 povo Quarabytnse dirigiu-!e a igreJ<J:'_ de 
oalle retirou o estuprador de orpbaos e applH ｾｵﾭ
lhe merecida sóva, deixaado·o aa praça publica 
com alguns trapos da batina ao corpo . 

Magnifica lição esta do briolo povo quaraby-
ease! 

• Para estes safardaau de batina, que contam 
de antemão com a criminosa indulgencia daa nos­
.as autoridades, julgando-se superiores ao codigo 
penal, não ba como recorrer li vindicta popular, 
ao ca tigo immediato, como fez o culto povo Qua­
rabyense. 

.0 padre D' Amore é re incideute n'estes crimes 
e a .oa biograpbia é longa. 
· . . . . . . . . . . . . . . . 

.Em quanto aguardava nova parocbia, .dis­
traia.se. o padre D' Amore em promover escanda­
lo em uma rua du.idosa, o beco do Fanha, de 
P orto Alegre, onde mora\·a . 

Removi lo para Urugua.v aoa, estrupou uma ou · 
tra joyem, sacianelo os .l ｵｾ＠ insti ntos libidinosos 
em plena igreja, crime e,te que lhe custou alguns 
mezes de prisão. 

· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• Se ante tão upugnantes crimes, ｰｲ｡ｴｩ｣｡､ｯｾ＠

por e.tes chibos de batino, a' ｾｯ ｣ ｩ･､｡､･ｳ＠ ultraja­
das tivesssm sempre eleste. ges tos sobrancei ros, 
a igreja, com suas dou!! 1 ｡ｾ＠ mofadas, não medra­
ria, porque onde a igreja , i,.o tegida, a liberdade 
e a honra periclitam. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Sobre a tremend a s6va ap plicada com mãos de 

mestres pel.:!s decididos rapazes de Quarahy, deu 
o Diario Popular de Pelota'!, a seguinte noticia : 

A' Gazeta de Alegrete inf'l rmaram qUI um gru­
po de moços invadiu a ig'reja d'<!ssa Cidade e 
aggrediu o padre D' ａｭ ｯ ｲ ｾ Ｌ＠ que logo após fugiu 
para Santo Eugenio , Re pub lica Oriental. 

Que bons ventos o levem e que os ｏｲｩ･ｮｴ｡ｾｳ＠
sigam o exemplo dos quarabyenses, é nosso sin­
cero desejo. 

Ainda haverá em Quarahy quem vIÍ a igreja, 
quem frequente esse bordel de nova especie? 

O O' Amore não constitue uma excepção não 
, o primeiro nem ser' o ultimo padre ｣ｯｲｲｾｰｴｯｲ＠
de pobres moças e creanças ,\esamparadas. 

Es" na moral viscosa de sua classe o germe 
de todas as podridões dos padres. 

· ｇｵＧ･ｲｾ｡Ｚ＠ ｧ Ｇ ｵ･Ｇｲｲｾ＠ ［･ｾ＠ ｩｲｾｧｾ｡ｾ＠ ｣ｾｮＧｴｲｾ＠ ｾｳｾ｡Ｇ＠ ｣ｾｦｩＧｬ｡＠
maldita que está avassalando o Brazil! 

· ｆ･ｴｩｳｾ･Ｇｮｴｾ＠ ｾ＠ ｮｩｯｾｩ､｡､･＠ de' ｑｵｾｲｾｨｪＬ＠ ｾｾｩ ｳＧ｢ ｾｩｯｾ｡＠
que os ｧｲ｡ｾ､･ｳ Ｎ＠ do lugar, soube fazer justiça en­
trando na Igreja armada de pau e iaflingindo a 
padre o castigo que elle merecia talvez no ｭｯｭ･ｮｾ＠
to mesmo que elle se preparava para degludir 
sangue de seu Christo 1.. o 

Bella rapaziada! 
Se. assi!II não tivesse procedido, o sotaina lI( 

｣ｯｮｴｴｾｵ｡ｦｬ｡＠ com menoscabo das autoridades e a 
despeito mesmo do .. chamado urgente. do Bispo. 

Que Dunca lhe falte o pulso ｬｯｲｴｾ＠ em CUoa tae., 
pois terá sempre o applauso expontaneo d .. pu. 
&oas honeltas e independente .• 

Muito bem! dizemos tambem ｮＶｾ＠ ! 
Vi vaOl os Quarahye::18el ! 

-<W}--
SERM,lO RELTGIOSO PREGADO N'UM.\ 

CA'fH.E-DRAL ! 
Meos e rmlles! 
Eu non acabô m('o urtimo sermon, purquê vo . 

cês tudo estava sahindo do egreja a serrirr, e eu 
uon sabe purque ! 

Mas agorra que vocês tudo està no igreja ovin-
- do Santo missa dito no Artar do nosso Santo 
Burro, eu vae continuá aconselhá, me os fias do 
Marrie e mais devotos de nosso Santo religion, 
que non faz caso, non dá credito no que dis.O 
Craron.! (H i I a r i d a d e geral no auditorio) 

Vocês tudo meos ermões, está macrrcada, ser­
vi:1do assim no miDha presença e fartando respei­
to a nosso Adorrado SaDto Burro I 

ｾ･＠ vocês contiDuá assim, serrilldo, eu pede 
meo amiga Governo, manda bastante poliça, parra 
aqu I dentro do Igreja! (suspensa, momentaDea­
mente, a bilaridade, elle contin6a). 

Meos ermões I 
Dis os herejos inimigos de nosso Santo religi­

on, que OI immorraes artista do Revista, vorl" 
parra nosso Capitá a arrepresentá aquelle imOlar· 
ral 'e pouco verrgonha do Revista I 

Eu como ministra do Deus, e como Pastorr 
pura de verrtude e santidade, (riso geral), COIDO 

vós tudo, minhas oveias me conhece, eu prohibe, 
a tudo voces que está aqui no egreja, que vae as­
sist irr outro ves, aquelle pouco vergonha, que faz 
escarno no parco do Theatrro, do modo purque 
eu falla lingua brrasilerrol 

Eu excomunga tudo voces, tanto os fias do Mar­
ri e, do Micael1a, do Joana, do I,ourdes, e, até 
d'aquelle congregaçon que rifou um santo, na ci­
dade do S. José Noguera. 

Non fica s6 no excommungaçon, eu tonbcm u· 
purça do egreja aquellal oveias (ah ! ah I ah I) 

Oh I estão serrindo I voces est:1 tudo ma-CÍ'eada, 
depois que derram em le o mardito e excomunga· 

. do .Claron. que dis patifarrie, de meos collega 
c(;astissimos. como Fallstino, Herculano, Monse­
nqQrr Ignacio Souza, Padrre Ciriaco e!se meo col­
lega que no Bahia applicô sacramento a 11 moci· 
nhas, que tudo era fiasdo Manie I 

.Ê agarra urtimamente no AI:!grete, o sagrrado 
e lmmaculado padre Paulino dentrro do n0550 
airreciado e inorensivo confessionarrio, tonbem 
praticou obrras de carridade que uma Senhorrita 
hereja, veo parra rrua propalarr. 

,Nou ｾ｣ｲ･､ｩｴ｡＠ meos 60S, n'aquelle mentirras e 
80 ｣ｲ･ｾｬｴ｡＠ no que eu dis I (os devotos saem todo, e 
o erudito pregador sacro vê apenas DO Templo, 
｢･｡ｴｾｳ＠ velhas, de caras enrugadas, com os olhai 
lagnmosoll a benzerem.se, e dizerem baixinho ...• 
que gente sacrílega deste seculo I 

Pois querem ouvir pregador de melhor erudi­
ｾ￣ｯ＠ do que este I Louvado seja No,so Senhor Je· 
sus Cbristo I 

E .... tornam-se a benzer. 
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V!RTUDES SaCEIOOTAES 

Do «Correio ".0 P.oro. ､ｾ＠ Porto Ale&,re, de 17 
de ｓ･ｴ･ｭ｢ｾｯ＠ ultimo, extrahlmos, para conhecimen­
to do publico, os tele&,rammaa seguintes: 

." .. ALEGRETE, 15.-Um 
Joven, Irmão de uma'lênhorita da primeira 90-

｣ｩ･､ｾ､･＠ desta ｣ｩ､｡Ｎｾ･Ｌ＠ ｳｾ｢･､ｯｲ＠ de que o padre 
Paultno, no ｾｯｮｦｩｓｓｬｏｮ｡ｲｬｏＬ＠ portara-se inconveni­
entemente, fOI, hontem, á noite, á residencia des­
te, surrando·o com um relho. 

Por occasiãQ da .missa de hoje, um grande gru­
po de moços estacIonou emfrentc ao templo, de­
Inonstrando pretender protestar contra a conducta 
daquelle saeerdote. 

Devido á intervenção pacifica do dr. Lauro 
Dornelles, intendente municipal, o grupo dissol. 
veu-se . 
. Pessoa de alta ｲ･ｾｰＮｯｮｳ｡｢ｩｬｩ､｡､･＠ refere que va· 

riOS casamento, religIoso» tlm sido effectuados 
aqui.indcpendc.nte do ｡｣ｾｯ＠ civil,facto que foi com· 
uI.u?lcado ao ?ISPO da dIocese, quand..J esteve em 
VISIta nesta cidade. 

ALEGRETE, 16.-Apezar 
das .senhoras ｾ･ｬｩｧｩｯｳ｡Ｓ＠ . innocentarem o padre 
P.aultn o, a moculade contlnúa, hoj e, a fazer ma· 
OIfes.taçõ.es de de agrado, pelos factos que já com· 
munlquel. 

Pelo trem de UruguayJ.na, chegou, aqui, um 
p,ldre, que, ao desembarcar, recebeu estrondosa 
vaia, sendo·lhe atirados OYOS. 

No trcm da tarde, compareceu a mocidade, em 
grande num ero, á es(açáo, carregando ovos, ba· 
uanas, e fogos da China, iI. espera do embarque do 
padre que viera .\c Uruguana. 

O.pad re, porélll , não appareceu á .e tação, por 
ter Ido embarcar na estação do Capivary. 

Espera·se, com anciedade , o pronunciamento 
da imprensa local, sobre os facto. 

As autorirlades tem evitado e cessos, sem coac· 
ção da liberdade. 

ALEGRETE, 15.- Reuni· 
dos na praça 15 de Novembro a mocidade alegre· 
tense e cheles de familia realisaram um comicio 
ue protesto contra o procedimento do padre 
Paulino. 

Falou o dr. Adriano Ribeiro. 
Declarou t' orador que, ｡ｬ･ｧｲ･ｴ･ｮｾ･Ｌ＠ partilhou, 

sempre, das glorias d \ sua terra, esta.ndo, em to· 
Jas as occasiõcs, na linha da frente pala comba· 
ter a quem ｶｲｯ｣ｵｲ｡ｾ＠ ultrajal.a. 

Aconselhou calma aos ouvintes, dizendo poder 
a.ffirmar que, amanhã, a 50ci!'dade alegretense te­
na plena satisfação, com o banimento do padr!', 
Imposto por autoridade local. 

Precedidos de uma banda de musica, os mani· 
("ta.ntes desfilarall), em sc:guida, por varias ruas 
da CIdade, ergueDtlo vivas á sociedade alegreten. 
ｾ･ Ｌ＠ morras ao padre Pauiin.o e abaixt' o coufissio· 
nario. -

Dirigiram·se elles á residencia do dr. Lauro 
Dornelles, não o encontrando. 

...... , _ .aaifnMt ... i ... h .... n 
ell) perfeita ordem. 

Agora n6s I 
. Não loi n'um ThutrG Pllblico, repleto de bllli­

has, representando se uma Revista de costumes 
ｉｾ｣｡･ｳＬ＠ qlle of1epdeu·se o pudor das Filbas de Ma· 
nas, nem redicularisou-se com versinhos canalhall 
o respeitavel sacerdote I 

Foi, no conti aionario de uma igreja calbolica, 
que o canalha c devasso padre Paulino, (lraticol1 
actos ilIlmorali_simos contra c pudor e bonra d'es· 
sa digna e honradissima Senhorita, que sabe ava­
liar e guardar, immaculada, o seu precio o The· 
ｳｯｵｲｾ＠ virginal, para não entregal.o ao seu devas· 
so e Immoral confessor! 

-*_. 
&, =- J '_ '-:"!.-?': : . :.:- Ｚ ｾＧ Ｚ＠ - Ｚｾ Ｇ Ｚ＠ :': ｾ＠

ｾ＠ PARA E ｃｌａｒｅｃｉｍｾｾｎｔｏ＠ DO POVO ｾ＠
ｾ＠ O § 7' do art. 72 da Constituição Brasileira -, 
it que nos rege, diz o seguinte:-Nenhum cuJo l' 
ｾ＠ to ｾｵ＠ igreja gozará de ubven,ção ofticiaI,nem .,. 
&, tera relações de dependencla, ou alllança, 'I' 
11. com o governo da União, ou o dos E tados ... 
'(g ' ＮｻｾＺＮＮＺ ｾ＠ : • t. :. : _ _ ｾ＠ il8 

ｾ＠

TEM GRaçA 
05 proprio> cnhore, qne compõem o Circulo 

ｃ｡ｴｨｯｬｩ｣ｾＬ＠ nos dilo arma para combatel-osi pdf) 
que admlrcm e.,t,1 prccio_idade, que o prograrnma 
de sabbado 5 do corrente do CinemJ. Circulo , 
troux e: 

ｎａｐｏｌＩＱｾａｏ＠

Jamai s , jamaiq mortal subiu tao alto I 
.Elle fOI o primeiro sobre a ｴｾｴｲ｡＠ •. 
S6, elle brtlba obranceiro a tudo, 
Como sobre a colutnna de Verdôme 
Sua estatua de bronze ao ｣ｾｵ＠ se eleva, 
Acima d'dle Deus,-oDeus tão somcnte.1 

Ol:t rs. do Circulo, Napoleão loi o primeiro 
sobre a terra e acima delie Deos tão soment.::? g 
onde ficam os padres, os bi pOI e ... -o infalh'el 
Papa? Ora eil ' a I 

Conhecem sra., a historia de ｎ｡ｲｯｬ･ｾｯ＠ e o 
Papa? 

Pois embora conheçam eu vou contal·a. 
Napoleão perseguia a seita Loyola por jul::-al.a 

ｰｾｲｮｩ｣ｩＰＳ｡＠ e retrograda. e o Papa não se sentind o 
bem, e julganuo amendro:1tal·o, mandou um emi .. -
sario levar a Napoleão a excommunhão por ･ｾ｣ｲｩﾭ
pto. NapolcflO recebeu e disse ao emissil.rio que 
depois maudaria a resposta . No dia seguinte Nil,' 
poleão mandou um emis ario levar a resposta . 

O Papa todo satisfeito abre o enveioppe e en­
cODtra ... uma bala I 

Napoleão em resposta a excommunhão do Papa. 
enviou·lhe uma bal:t I 

E 3gora ofoi o primeiro sobre a terra e acim.l 
delle Deus sómente •. 

Conheceram a força ... papudos ... 
Zola 

ＭｾＭ
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.ILAGRE! 
ｏｾＧ＠ oh 1 oh 1 oh! oh I oh I 
ｕｾﾷ＠ milagre do ｰｾｰ｡＠ no aeculo XXI 
Uma. noviça que não podia professar porqu.e 

era IIUrda ouvio uma voz (oh I oh 1). que lhe di-
zia que f088e ver o pap'"\ (oh! ohl oh!). f' 

A moça (a fita não diz I!e era bon.\ta ou ･ｾ｡Ｌ＠

mllS deede que foi ver o papa ni'lo podIa ser ｾ･ｴ｡Ｉ＠
foi. o papa deu-lhe um conselho, e a moçA ficou 
ｉｾ＠ curada! (oh I oh I oh! oh!) . 

lato , mais uma mentira do «Ave Marta» n '28 

deote IlnDO. 
Olhem que p/lra mentir de3caradamente a boa 

iOlprensa está so ｩｮｨ｡ｾ＠ S. V. 

AVISO 
Cumprimos um dever ｰｾｩｮｾｯ＠ aO povo que 

se previna contra 8.8 commlssoeil de beatas . que 
andam agenciando 8.8signaturas contra o proJecto 
do divorcio. 

Essas beatas mentem aos ignorantes a quem se 
dirigem porque dizem que o divorcio é uma ar­
ma contra as mulheres ! .. 

SilB,será contra 8.8 mulheres que procedem mal, 
que não tem juizo e que pensam que os deveres 
do casamento é cou a rem valor. Para essas, o 
divorcio é O diabo, p lrque acaba. COIU muita cou­
sinha feia tantO fóra como no confissionario. 

Porém psra 8.8 mulheres que tem juizo e que 
procedem honest.1mente, o di vorci" n1[o deve 
.ssustar. 

Os casaes que vivem unidos e honradamen!.e 
nlo tem medo do divorcio. Silva 

ｾＭ
O FANATISMO EM S. PEDRO DE 

ALCANTARA 
O domínio vexatorio que sobre o povo de S. 

Pedro de Alcantara, tem os padres e frades, é 
indesai pti vel. 

Actualmentc; sté 08 prapri08 proprietari08 de 
hoteifl, deixam os seus freguezes Bem almoço, 
jllnta e ceia, porque carolas como l!1[o, primeira­
mente a88istem mil!S8.8, confi8l!õeiI, sermões, doctri­
nas e. especialmente aS taes missões que signi­
ficam dias gordos para 08 padNNlj pois são OI! 
dias em que . os cobres nickea e papeis mais 
circulação tem . O padre ou o frade, élá o conse­
lheiro da família (que horror) I 

VERGONHA! ., 
De uma IWrreepondencia de. JPlnvllt.. ｾ ｴ｡｣｢＠

de 20 8 ｰｵ｢ｬｩｾ､Ｘ＠ na cF,,\ba ｾｯ＠ ｃｯｭｭｾｯ Ｎ＠ de 
30 de Setembro ultim., extnblmOl o Ｌ･ｧｵｭｾＺ＠

cO padre ｊｯｾ＠ Sundrup fundou nellto. . CIdade 
ouatro collegioe allemileiJ lIue 810 l ubveDClClUadoe 
pelo governo allemilo. 

U m ｾ＠ dirigido pelo professor Clemente Schi­
. dt e oS outr08 tl'etI por irmill de caridade. 

rol • I d N08 dias de festal! naclona nunca ('88e pa re 
lembrou.se de hastear a ｨ｡ｮ､･ｩｲｾ＠ nacional ｾｄＮｉ＠
seus collegioll; maS, hontem c ｾｯｊ｣ＬＮ＠ pOr motivo 
dos officiaes allcmães, que aqUi estIveram a pas. 
seio, elle mandou hastear a8 duas bandeiras! 

Este mesmo padre promove uma guerra :xtra-
ordinaria contra o Grupo Escctlar desta CIdade, 
porque ve·se que ali se ｾｮｳｩｵ｡＠ o idioD?a ｾ｡｣ｩｯｮ｡｜ＮＺＮ＠

E é assim não somente em JOIDVllle, mil , • • o. 
em toda pllrte onde chegam esei! traLçoelros Ini-
migos do Brazil, que os recebe quando elles veelD 
escorraçados de outros paizes, que preferem uma 
epidemia a tel-os no seu seio. . , 

Mas n1[o admira que esse sUjeito que dá pelo 
nome de José Sundrup, assim faça dando couces 
na terra que o agaaalha; o quo admira é ｾｵｾ＠ ha· 
ja brasileiros com tanta Falta de.. patriotIsmo, 
que tanto aturem e que nãn tenham coragem 
para expulsar a penta de calabrote o tal Sundrup 
e todos 08 que iueultam o Brazil ! 

-$:-
MILAGRY.I 

No dia 26 de Setembro ultimo houve um mila­
gre em Angelina! · 

Uma vaeca pertencente a Manoel Lino, ap­
proximando.se da imagem ､ｾ＠ Lourdes, eebarroll 
na rocha que ampara a imagem, hateu com .. 
c08tellas n8.8 pedras e... rr orrelt ! 

CORREIO 
Consta que o sr. dr. Administrador do cor­

reio pretende suLstituir o agente carola de Ange· 
lina. Faz bem. Um sujeito que hasteia. a ban­
deira nacional na repartiçilo quando ｣ｨ･ｧｾ Ｇ＠
bispo, e não a a.teia em dias feriados da UOIIo, 
nJo pode ser empregado publico; ｾｯ､･＠ 8Qr carola, 
hypocrita, frade até, mas nada mais. 

ANGELINA 
Nada se faz, nada 5e diz, nada 5e projecta,sem 

que o batina vermelha dê uma opinião, um con­
selho ou uma ordem. Ha aerm1les em portu­
guez e em allemão; sermões para casados, para 
Jolteiro8; para homeM e para. mulheres I Caram­
ba; d'aqui ha alpns dias, lermõea até para ca. 
chorro. e I:lltoa. 

O Peixotinho ia está paasand. como «santo­
na Angelina. Todos Oi dOrQingol reea Terço coa 
&quella csinceru devoçl(') que todol! Ih, .. nheceta 
e estÁ sendo uma cdivindade viliveh nO lopa'. 

O homem ,reudor de terço. e professor. 
Calculem que alnmllOI podem "hir dahi •.. to­

dos frades aabendo a ladainha • retu Terp, ..­
do eabendo ler nem eacrevu. Desta maneira o fanatismo lerá entlIo geral. 
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(') eLA.lo 

CHUVA AY:ARELLA 
O DOIlO laboratorio de analyee 

Com relaçlo a lIubetancia amarella que em 

forma de chuva ha poucos dias cahiu em S. Ama­
ro e tambem nesta Capital, Vil1lOB dar a nosS4 
opinião viato que houve dillCOrdancias, pois af­
firmaram une tratar· se de «enxofre» c outrol! de 
ｾｰｯｬｬ･ｵﾻＮ＠

Adquiril1los, a muito custo, uma pequena quan­
tidade deste abysmante pó e collocamo8 em re· 
boI iço o nOll80 importante laboratorio. 

Depois de organisadoll nossos appaNlhos, des­
vencilharmo-noB d UB casacos e envergam08 com­
pridos aventaes metendo logo mãos á obra. 

U ma hora de pesquisas e nada dos nossos 
reactivos indicarem a subslancia e apenas no fun­
do da retorta via-se uma especiede fumaça pro­
curando formar um objecto qualquer que nada se 
parecia com «substancia». Não era isto que pro­
éuravamOs e já quasi desanimados pelo iDSUe­
cesso recostamos-nns em uma poltrona e an enro­
lar de um cigarro descutiamos os prós e contras. 

De repente olhamos para a retorta e soltamos 
uma exclamação! Alg,) eo tava f()rmado e o objecto 
<!ra completamento 8marell,/ ! Tivemos um ar­
ripio, pois parecia-noll que o negocio nOi indica­
Vil doença, peste ou outra COl181\ semelhante \ 

Acercamo-nos cautehmllnente do vaso e pro· 
curamos distinguir o olJjecttl, vendo com espanto 
que se tratava de lima , bandeira»\ 

Ao principio achamos graça e depois a vista do 
«exame analytico, a explical,!ãO é facil, ｪｵ ｾｴ｡＠ e 
cabivel. 

Ultimamente a atmosphera tem estado car­
regada e portllnto as nu vens muito baixas. Pro­
vavelmente em um deste!! dias em que as nu­

vens estava.m baixas, absorveram alguma bau­
deira amarella produzindo assim o liquido da cÓr 
do objecto absorvido. 

A vista do exposto e do nosso exame analytioo 
resolvemos classificar .CHUVA DO VATI­
CANO,» pois n;io conhecemo3 cousa mais ama­
rella. 

Xisto V. 
ＭＭＧｾﾭ

FECHAMENTU DE CONVENTOS 
BUENOS AIRES, 16. 

De La Paz, capital da Bolivill, informam que 
foi promulgada a lei que manda fechar todos o" 
conventos existentes naquella republiea, sendo 
<'oncedido o pl'llSO do seis mezes, para as ｯｲ､･ｮｾ＠
l'eligioa8s cumprirem 8 lei. 

E' do .. Correio do Povo' de Porto Alcgrt>, de 
17 de Seotembro findo, o telegramma acima. 

Quando lqUiremos o nemplo d' .. herofea 
Republica, que vae abrindo a EIItnda Iarca do 
progl'CllO, atirando para o abylmo EIIIM!I anuoe 
que encontra, chamadcs conventos, entraves do 
progres80, esses sorvedouro. que aboccanham da 
sociedade, innocentes moças, para se prostitui­
rem dentro desses covis de immoralidade 1 

Hontem, asllil1l fallando, a heroica RepubliC3, 
obrigou a clericanalba, por uma lei, a respeitar a 
lei Bazica da Nação, na p'lrte referente ao casa­
mento ｣ｩｶｩｾ＠ hoje sabial1lente manda fecbar 08 
immundos convento@. 

Salvo, a moralista e exemplar Bolivia! 

-*-
5 DE OUTUBRO ｄｊ＼ｾ＠ 1913 

A oolonia portugueza aqui domiciliada, festej ou 
intimamente a grande data commemorativa da 
passagem do anniversario d!\ ｰｲｯ｣ｬ｡ｭ｡ｾ￣ｯ＠ dJ. 
Republica em seu paiz,. 

Alguns enthusiastas portuguezes e amigos do 
novo regimem quo hoje está imp},llltado em sua 
querida patria, fizeram um passeio de automovt'l 
pela nossa capital; levando nO mei!mo a bandeim 
nacional c a portugueza, que tremulavam 80 ber­
bas, espalhando em sua passagem, UI1l fremito 
de ･ｬＱｴｬｬｬｬｾｩ｡ｳｭｯ＠ patriotico. 

Os consulados hastearam suas bandeiTils em 
regosijo de tão grandi(lea data. 

O nOS80 amigo Sr. Eduardo Horo, veio na I"!ua­
l:dade de ConslIl de Portugal, agradecer 11115 aS 
ｪｬｬｳｴｩｾｳｩｭ｡ｳ＠ referencias que fizemos por ｯ｣ＨＧ｡ｾｩＬ＠

ão da pas811gem do grande <.lia de 5 de Olltubro, 
que marca sem conte@tação urra brilhante fui. 
guração, a juntar-se eom tantas outras, que seio­
tillam nas paginas de ouro, da hietoria ｩｬｬｵｾｴｲ･＠ e 
nobre de Portugal/--«nossa mãe>.- Gratos pt'­

la gentileza dos agradecimentos. 

-<fi}--

O CLERO REBAIXADO 

Para ser cantlulo com a musica da ｲ･Ｂ｜Ｇｩ､ｬｾ＠

(Não Ee lembram do coqueiro peqlleninho elc.) 

Nilo se lembram de um progralnma, boniiiulJliI, 
Que o Circulo Carola botou? 
Elevou Kapolc1!o acima do Clero e com r:lzJo, 
A' todo Clero rebaixou \ . 
Fica a,;ora o Circulo Carola cxcommllllgado. 
Por ordem do grande Papão! 
Que recebeu u'um enyeloppe. dUlls bnlas, 
Que lhe em;ou NlIpolelo \ 

Olho viro 
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o CLA-Kl0 

o RESULTADO, DA NEGAÇ'!O, DE 

UMA CADEIRA PERMANENTE, PARA AS 

ISTIR-SE A REPRESENTAÇIO DE UMA 

REVISTA I 

Continúa a Rev. D. Pipoca, pelo seu numero. de 
28 do passado, a bater lingua, qual lavandelCa, 
contra a Revista de costumes locaes e contra ar­
tist..., brasileiros que compoem o grupo Drama · 

ti co I . l' 
Nuaca a recatadissima O. PI!>6ca bateu . Ia-

gua e ceaiurou os espectaculos publicos havIdos 
nil cidade de S. J054 da Nogueira; aunca ceosurou 
o mercado de verduras que se _ estabele.ceu deatro 
da igreja da cidade do S. Jose .N.oguelra; ｮｴｾｯ｣｡＠
cen,urou a immoral .Pesca ｒ ･ｨｧｬｏｳ｡ｾｾ＠ de bICOS 
de borracha caixas de phosphoros, galtlnhas de 4 
centtmetros: corne tinhas de 10 ｣･ｮｴｩｭｾｴｲｯｳ＠ e etc. 

Porque os mais immoraes actos, pratlcados,quer 
na. Igreja s, quer no sagrado e honesto lar domes­
tico, por frades allemães, já expulsos de outras 
Naçõe", empre lhes mereceram applausos . e s7 m-
pathia, por serem praticados por ･ｳｴｲ｡ｾｧ･ｾｲｯｳ＠ sa­
cerdo tes que reorgaram Patria, paes e. Irma?, ｾ＠

Chegando até o atrevimento, aoh-palnotlco, 
do dono da Pip6ca, de esboldoar urna creança de 
9 a 10 annos, em praça publica, pelo simples mo­
tivO de fazer gatimonhas, pela costas do lofrade 
allemão>, que desembarcava no trapiche muaici· 
pall 

Agora, porque não houve gratuitamente, urna 
cadeira de pau na pia teia e ainda por espirito an· 
t i·patriotico, dos pipóqueiros, qu e não podem 
vê r elogiar-se bra ileiros, nem mesmo que sacar­
dotesejamótoca a clavandeira., a insultar a todos 
em ｧ ｾ ｲ｡ｬ Ｌ＠ não respeitando chefes honestissimos 
de familia, Senhoras e Senhoritas que assistiram 
as representações da Revista, collocando as as­
SOCIadas á congregação de Maria, acima de toda 
a bonesta sociedade catharinensel 

E' demaIs! 
Pa "sa fóra I 
E' preciso Snrs. pipóqueiros, serem mais com­

medIdos, em seus insultos I 
Aqui estamos n6s de sentinella e guarda não 

só à bonra da famil ia catharinense, corno aos in. 
su ltos lançados pelos degeaerados ｣｡ｴｨ｡ｲｩｮ･ｮｳ･ｾ＠
que <l ella dirijam I 

Não nos arrastem para o caminbo da represa. 
lia, porque a victoria certa, será O1>ssa ! 

A immoralidade, não está em assistir a espe­
ctaculos publicos, senhoras e senhoritas acampa­
Ilhadas por seus paes ou irmãos I 

A immoralid<lde e.tá no confessionario, onde 
sentado se acha o caçildor da honra alheia, a es-

• pera ｱｾ･＠ se aproxime a incaub. e ｶｩｾｧ･ｭ＠ donzella 
ou a vutuosa e honesta mulher casada, para o 
ＱｾＮｙ｡ｳｳｯ＠ coroado, com suas garras, espatifar a su­
Pllme frinal4a virginal I I 

O!1de ha ilDmenso perl"go, por offender o p.dor 
ｾ＠ castidade de donzellae e honesta .. Senhoras, não 
e. no Theatro usistindo a representaCião da ｾ･ﾭ
Y1sta, que nada tem de illlmoral, e açhalll-,e cer­
cadas ｾ･＠ seus paes I 

E' ao lIlaldicto e cignobil contessionario. I 
Esse louedouro de honrasl o.de o cdevasso. 

solteiro, longe das Vislll! ."llterllilS e do marido 
amoroso, consumma aeto Ituruoraell 

E' recentissima a prova de nOllsa ｡ｮｵￇｾｯＬ＠
alem de mu;tas outras,os telegramma deAlrgrele 
datados de 15 de Setembro e publicados no Cor 
reio do Povo de porto Abgre de 17 do mesmo 
mezl 

Não! c ih' hOllve immoralidade, da parte do de. 
vasso .padre ｾ｡ｵｬｩｯｯ＾Ｌ＠ pedir,. (tah;el) beijo., 
no coolesslOoano, a uma hone ' tISSI ma Senhorita I 

E' da religião dos carolissimos pipoqueiros essa 
praxe observada pelos .pUIOS> e . ·mmaculados» 
sace rdotes, que d'essa praxe fizeram Lei, coeforme 
a Imprensa de todo o Brazil denullcia, quasi que 
diariamente I 

Isso não se chama ｩｭｾｲ｡ｬｩ､｡､･Ａ＠ E si m pra. 
ti ca r .MORAL.! 

lmmoralidade, é cantar·se versos no palco , 
reproduzindo a .proza predica 0 que um padre aI . 
lemão fez na igreja, prohibindo as .fias do Mar­
rieo de assistir a represe o tação da Re\"ista I 

E como os <sapientissi1l10s o pip0queiros, des­
conhecem a significação da palavra immoralidade, 
n6i Ih'a ensinamos: 

.Immoralidade &. f. Falto de moral; devass i­
dão, indecencia deshonestidalIe . • 

Bem vêm, os nossos queridos amigos carolas, 
que onde bem se póde e mpregar a palavra imo 
moralidade, não é no que se disse e representou­
se na vista de todes no Thcatroj e sim no conCes­
sionario, onde o padre Paullno, em Alegrete, de­
mon strou que elle, como sacerdote, tem jus il 

todos es.es qualificatIVOS!! 

O perneta Loyola. 

A sympathica ､ｯｮｺｾｬｬｩｮｨ｡＠ pip6ca 
qual dondóca, 

Toda rubra, faceira apetitosa 
e mui cheirosa, 

Veio sabbado, tão bella conselheira, 
# . • .-

a matreira. 
Que até cau.sa graça e rÍ60 ' 

-n'Qm, sem ｩｵｩｾｯＮ＠

Falia ｾｭ＠ S. Fra,ncisco ｓ･ｲ｡ｰｨｩｾ＿Ｌ＠
oh eympathico; 

Falla ｾｭ＠ moo:alidauee, em coisa santa 
-e não c3nta 

Siquer ,um-psalmoi diz que -° ,chefe ｾＮ｟ｰｐｬｩＨｪｩ｡＠
, ｾ ｟ ｨ＠ _ symplicia r ' 

Das coisruI serias de'te risCÍl.r da lil!ta 
- 11. boa Revista. 

Floriaoopolis por um oculo, -E', immÓrlll, 
E.anti-clerical, 

Per isso nlto preata, Ou ｾ＠ Revista fÍJ!S/ na ｾ Ｇ＠
Ou a Pip6é;a . 

Dá UlIl- ataquCI hy.tcrioo, 'nerv{)sÓ', r 

e. bórrorollO_ 

Zé K. Minha 
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